
_____________________________________________________________RITOS INICIAIS_____________________________________________________________ QUINTO DOMINGO DA QUARESMAAnimador꞉  Irmãs  e  irmãos,  a  Liturgia deste 5º Domingo da Quaresma é para todos nós um convite a  fazermos um exame  de  nossa  vida.  A  humildade sincera, o arrependimento e o pedido de perdão podem dar também a nós a oportunidade  de  sentir  o  alívio  e  a alegria de ouvir as palavras de Jesus꞉ “Eu também não te condeno. Podes ir, e de agora em diante não peques mais”. O  Ano  Jubilar  inclui  o  chamado  à conversão sincera, ao arrependimento e  ao  pedido  de  perdão.  Uma  boa confissão  sacramental  faz  parte  da preparação  à  Páscoa.  Aproveitemos este  tempo  especial  de  graça  e reconciliação  com  Deus  e  com  os irmãos. Deixemo‑nos ser desafiados à v i v ê n c i a   d a   m i s e r i c ó r d i a   e experimentemos  o  infinito  amor  de Deus Pai.  B C���� �� �������“Convertei‑vos e crede no Evangelho”, eis o tempo favorável!  1. Tirarei de vós um coração de pedra, e porei em vós um coração de carne!  2. Dar‑vos‑ei o meu espírito de vida, mudarei a escravidão em liberdade!  3. Retornai de coração arrependido, porque Deus é compassivo e indulgente!C S�������.D A�� P����������PR꞉ O Senhor disse꞉ “Quem dentre vós estiver  sem  pecado,  atire  a  primeira pedra”.  Reconheçamo‑nos  todos p e c a d o r e s   e   p e r d o em o ‑ n o s mutuamente  do  fundo  do  coração. (Silêncio).PR꞉ Senhor, que na cruz perdoastes o 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ladrão  arrependido,  tende  piedade  de nós.AS꞉ Senhor, tende piedade de nós.PR꞉ Cristo, que nos mandastes perdoar‑nos mutuamente antes de nos aproximar do vosso altar, tende piedade de nós.AS꞉ Cristo, tende piedade de nós.PR꞉  Senhor,  que  confiastes  à  vossa Igreja  o  ministério  da  reconciliação, tende piedade de nós.AS꞉ Senhor, tende piedade de nós.PR꞉   Deus   todo‑poderoso   tenha compaixão  de  nós,  perdoe  os  nossos pecados e nos conduza à vida eterna.AS꞉ Amém.E C�����PR꞉  Senhor  nosso  Deus,  dai‑nos  por vossa  graça  caminhar  com  alegria  na mesma caridade que levou o vosso Filho a entregar‑se à morte no seu amor pelo mundo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.AS꞉ Amém.______________________________________________________________LITURGIA DA PALAVRA______________________________________________________________F PRIMEIRA LEITURAIs 43,16‑21 16Leitura do Livro do Profeta Isaías.  Isto diz o Senhor, que abriu uma passagem no mar e um caminho entre águas impe‑17tuosas;  que pôs a perder carros e cava‑los,  tropas  e  homens  corajosos;  pois estão todos mortos e não ressuscitarão, foram abafados como mecha de pano e 18apagaram‑se꞉  "Não  relembreis  coisas passadas, não olheis para fatos antigos. 19Eis que eu farei coisas novas, e que já estão surgindo꞉ acaso não as reconhe‑ceis? Pois abrirei uma estrada no deser‑20to e farei correr rios na terra seca.  Hão de  glorificar‑me  os  animais  selvagens, os dragões e os avestruzes, porque fiz brotar  água  no  deserto  e  rios  na  terra seca para dar de beber a meu povo, a 21meus escolhidos.  Este povo, eu o criei para mim e ele cantará meus louvores". 

Palavra do Senhor.AS꞉ Graças a Deus.G SALMO RESPONSORIALSl 125(126),1‑2ab.2cd‑3.4‑5.6 (R. 3)R. Maravilhas  fez conosco o Senhor, exultemos de alegria!1Quando  o  Senhor  reconduziu  nossos cativos, *parecíamos sonhar;2aencheu‑se de sorriso nossa boca, *bnossos lábios, de canções. R.cEntre os gentios se dizia꞉ "Maravilhas *dfez com eles o Senhor!"3Sim, maravilhas fez conosco o Senhor,*exultemos de alegria! R.4Mudai a nossa sorte, ó Senhor, *como torrentes no deserto.5Os  que  lançam  as  sementes  entre lágrimas, *ceifarão com alegria. R.6Chorando de tristeza sairão, *espalhando suas sementes;cantando de alegria voltarão, *carregando os seus feixes! R.H SEGUNDA LEITURAFl 3,8‑14Leitura  da  Carta  de  São  Paulo  aos 8Filipenses. Irmãos꞉  Na verdade, consi‑dero tudo como perda diante da vanta‑gem suprema que consiste em conhe‑cer  a  Cristo  Jesus,  meu  Senhor.  Por causa  dele  eu  perdi  tudo.  Considero tudo como lixo, para ganhar Cristo e ser 9encontrado unido a ele,  não com minha justiça  provindo  da  Lei,  mas  com  a justiça por meio da fé em Cristo, a justi‑ça  que  vem  de  Deus,  na  base  da  fé. 10Esta  consiste  em  conhecer  a  Cristo, experimentar a força da sua ressurrei‑ção, ficar em comunhão com os seus sofrimentos,  tornando‑me  semelhante 11a ele na sua morte,  para ver se alcanço 12a ressurreição dentre os mortos.  Não que já tenha recebido tudo isso, ou que já seja perfeito. Mas corro para alcançá‑lo, visto que já fui alcançado por Cristo 13Jesus.  Irmãos,  eu  não  julgo  já  tê‑lo alcançado. Uma coisa, porém, eu faço꞉ esquecendo o que fica para trás, eu me 



14lanço para o que está na frente.  Corro direto  para  a  meta,  rumo  ao  prêmio, que, do alto, Deus me chama a receber em Cristo Jesus. Palavra do Senhor.AS꞉ Graças a Deus.I A��������R.  Glória  a  vós,  ó  Cristo,  Verbo  de Deus.V. Agora, eis o que diz o Senhor꞉ De coração convertei‑vos a mim,pois sou bom, compassivo e clemente.J EVANGELHOJo 8,1‑11PR꞉ O Senhor esteja convosco.AS꞉ Ele está no meio de nós.PR꞉ ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.AS꞉ Glória a vós, Senhor.1Naquele tempo,  Jesus foi para o monte 2das Oliveiras.  De madrugada, voltou de novo ao Templo. Todo o povo se reuniu em volta dele. Sentando‑se, começou a 3ensiná‑los.  Entretanto, os mestres da Lei e os fariseus trouxeram uma mulher surpreendida em adultério. Colocando‑4a  no  meio  deles,  disseram  a  Jesus꞉  "Mestre,  esta mulher  foi  surpreendida 5em flagrante adultério.  Moisés na Lei mandou  apedrejar  tais mulheres. Que 6dizes tu?"  Perguntavam isso para expe‑rimentar Jesus e para terem motivo de o acusar.  Mas  Jesus,  inclinando‑se, começou  a  escrever  com  o  dedo  no 7chão.  Como persistissem em interro‑gá‑lo, Jesus ergueu‑se e disse꞉ "Quem dentre  vós  não  tiver  pecado,  seja  o 8primeiro  a  atirar‑lhe  uma  pedra".  E tornando  a  inclinar‑se,  continuou  a 9escrever  no  chão.  E  eles,  ouvindo  o que Jesus falou, foram saindo um a um, a começar pelos mais velhos; e Jesus ficou sozinho, com a mulher que estava 10lá, no meio do povo.  Então Jesus se levantou  e disse꞉  "Mulher,  onde  estão 11eles?  Ninguém  te  condenou?"  Ela respondeu꞉  "Ninguém,  Senhor".  Então Jesus  lhe disse꞉    "Eu  também não  te condeno. Podes ir, e de agora em diante não peques mais". Palavra da Salvação.AS꞉ Glória a vós, Senhor.K H������ L P�������� �� ��M O����� ��� �����Sugere‑se que a equipe de liturgia formule preces que expressem a vida da comunidade.PR꞉  Irmãs e  irmãos, apresentemos, a Deus as nossas súplicas, dizendo. 

AS꞉ Senhor, ouvi‑nos e atendei‑nos. 1. Sustentai, ó Pai, o Papa, os bispos, os padres, os diáconos, os religiosos e as religiosas. Fortalecei‑os para que sejam sinais  da  vossa  acolhida,  perdão  e misericórdia, nós vos pedimos.2.  Animai,  Senhor,  o  povo  de  Deus presente na Diocese de  Itabira‑Coronel Fabriciano, para que possa, movido pelo amor e pela misericórdia, cuidar da dor dos nossos irmãos e irmãs que sofrem, nós vos pedimos.3.  Concedei,  Senhor,  aos  governantes sabedoria para criarem, acompanharem e  executarem  leis  que  garantam  o cuidado para com  toda a Criação, nós vos pedimos.4.  Acompanhai,  Senhor,  com  a  vossa graça, os nossos jovens, adolescentes e crianças,  para  que  encontrem,  em nossas  comunidades,  o  apoio  para seguirem o  caminho  do  bem,  nós  vos pedimos.PR꞉  Rezemos  juntos  a  Oração  da Campanha da Fraternidade 2025.AS꞉ Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas mãos, viste que tudo era  muito  bom!  O  nosso  pecado, porém,  feriu  a  beleza  de  tua  obra,  e h o j e   e x p e r i m e n t a m o s   s u a s consequências. Por Jesus, teu Filho e nosso  Irmão,   humildemente  te pedimos꞉  dá‑nos,  nesta  Quaresma,  a graça do sincero arrependimento e da conversão  de  nossas  atitudes. Que  o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência  da  missão  que  de  ti recebemos꞉  cultivar  e  guardar  a Criação,  no  cuidado  e  no  respeito  à vida. Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade  e  da  justiça.  Enquanto peregrinos,  habitamos  e  construímos nossa Casa Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que preparaste para nós no Céu. Amém!Louvor e Ação de Graças.Ver número 25 a 28 deste folheto_____________________________________________________________LITURGIA EUCARÍSTICA_____________________________________________________________N P��������� ��� O��������1. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos frutos das nossas jornadas! Repartidos na mesa do Reino,anunciam a paz almejada! Senhor da vida, tu és a nossa salvação! Ao prepararmos a tua mesa, em ti buscamos ressurreição!  2. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos mares, os rios e as fontes! 

Nos recordam a tua justiça, que nos leva a um novo horizonte!  3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas bênçãos qual chuva torrente! Tu fecundas o chão desta vida que abriga uma nova semente.O S���� �� ���������PR꞉  Ouvi‑nos,  Deus  todo‑poderoso,  e   c oncede i   q u e   vossos   f i é i s ,  impregnados  dos  ensinamentos  da  fé cristã,  sejam  purificados  pela  ação deste  sacrifício.  Por  Cristo,  nosso Senhor.AS꞉ Amém.P  ORAÇÃO  EUCARÍSTICA SOBRE A RECONCILIAÇÃO I MR, 602PREFÁCIO DA QUARESMA IA P��������� E���������, MR, 459PR꞉ O Senhor esteja convosco.AS꞉ Ele está no meio de nós.PR꞉ Corações ao alto.AS꞉ O nosso coração está em Deus.PR꞉  Demos  graças  ao  Senhor,  nosso Deus.AS꞉ É nosso dever e nossa salvação.PR꞉ Na verdade, é digno e justo, é nosso dever  e  salvação  dar‑vos  graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo poderoso, por  Cristo,  Senhor  nosso.  Todos  os anos concedeis a vossos fiéis a graça de  se  prepararem  para  celebrar  os sacramentos pascais, na alegria de um co ração   pu r i f i cado ,   pa ra   que , dedicando‑se  mais  intensamente  à oração  e  às  obras  de  caridade  e celebrando  os  mistérios  pelos  quais renasceram,  alcancem  a  plenitude  da filiação divina. Por isso com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos  os  coros  celestes,  entoamos  o hino  da  vossa  glór ia,   cantando (dizendo) a uma só voz꞉AS꞉ Santo, santo, santo...PR꞉ Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e, desde a origem do mundo, tudo fazeis para  sermos  santos  como  vós  sois Santo.  Olhai  as  oferendas  do  vosso povo e derramai sobre elas a força do vosso  Espírito,  para  que  se  tornem  o Corpo   e o Sangue do vosso amado ✠Filho, Jesus Cristo, no qual também nós somos vossos filhos.AS꞉ Enviai o vosso Espírito Santo!PR꞉  Quando  outrora  estávamos 



perdidos e incapazes de vos encontrar, vós  nos  amastes  com  imenso  amor, pois  vosso  Filho,  o  único  Justo, entregou‑se à morte, não rejeitando ser pregado  no  lenho  da  cruz.  Antes, porém,  de  seus  braços  aber tos traçarem entre o céu e a  terra o sinal permanente  da  vossa  aliança,  Jesus quis  celebrar  a  Páscoa  com  seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças,   par t iu  e  o  deu  a  seus discípulos, dizendo꞉ TOMAI, TODOS, E COMEI꞉  ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ  ENTREGUE  POR  VÓS.  Do mesmo modo, no fim da Ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar em si todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice repleto do fruto da videira, deu‑vos graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo꞉ TOMAI,  TODOS,  E  BEBEI꞉  ESTE  É  O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA  NOVA  E  ETERNA  ALIANÇA,  QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS  PARA  REMISSÃO  DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.PR꞉ Mistério da fé para a salvação do mundo!AS꞉  Salvador  do mundo,  salvai‑nos, vós  que  nos  libertastes  pela  cruz  e ressurreição.PR꞉ Fazendo, pois, memória de vosso Filho,  Jesus  Cristo,  nossa  Páscoa  e certeza  da  paz  definitiva,  celebramos s u a   mo r t e   e   r e s s u r r e i ç ã o   e , aguardando  o  dia  feliz  de  sua  vinda gloriosa, nós vos oferecemos, Deus fiel e  misericordioso,  a  vítima  que  nos reconcilia convosco.AS꞉ Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!P R ꞉   O l h a i ,   c o m   a m o r ,   P a i misericordioso, aqueles que unis a vós pelo  sacrifício  do  vosso  Filho,  e concedei  que,  pela  força  do  Espírito Santo, os que participam do único pão e do mesmo cálice sejam congregados em Cristo num só corpo, no qual todas as divisões sejam superadas.AS꞉ O Espírito nos una num só corpo!PR꞉   Conser va i‑nos  sempre  em comunhão de fé e amor unidos ao Papa Francisco.  e  ao  Bispo Marco  Aurélio. Ajudai‑nos a esperar juntos a vinda do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos entre os Santos na morada  celeste,  ao  lado  da  Virgem Maria, Mãe de Deus, dos Apóstolos e 

todos os Santos e com nossos irmãos e irmãs  já  falecidos  que  confiamos  à vossa misericórdia. Enfim,  libertos das feridas  do  pecado  e  plenamente transformados  em  novas  criaturas, felizes cantaremos a ação de graças do vosso Cristo que vive para sempre. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo‑poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.AS꞉ Amém._____________________________________________________________RITO DA COMUNHÃO_____________________________________________________________Q P��‑�����AS꞉  Pai  nosso  que  estais  nos  céus,  santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso  reino,  seja  feita a vossa vontade,   assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai‑nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido,  e  não  nos  deixeis  cair  em  tentação,  mas  livrai‑nos  do  mal.PR꞉ Livrai‑nos de todos os males, ó Pai, e  dai‑nos  hoje  a  vossa  paz.  Ajudados pela  vossa  misericórdia,  sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto aguardamos a  feliz  esperança  e  a  vinda  do  nosso Salvador, Jesus Cristo.AS꞉ Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!R O����� ���� ���S C������� �� D���T C���� �� ��������Mulher, ninguém te condenou? Ninguém, Senhor, me condenou. Pois eu também não te condeno꞉ Vai em paz, não peques mais. 1. O Senhor é o pastor que me conduz; não me falta coisa alguma. Pelos prados e campinas verdejantes ele me leva a descansar. 2.  Para  as  águas  repousantes  me encaminha, e restaura as minhas forças. Ele me guia no caminho mais seguro, pela honra do seu nome. 3.  Mesmo  que  eu  passe  pelo  vale tenebroso, nenhum mal eu temerei; estais comigo com bastão e com cajado; eles me dão a segurança! 

4. Preparais à minha frente uma mesa, bem à vista do inimigo; e com óleo vós ungis minha cabeça; o meu cálice transborda. 5. Felicidade e todo bem hão de seguir‑mepor toda a minha vida; e, na casa do Senhor, habitarei pelos tempos infinitos.U D����� �� ��������PR꞉ Concedei, ó Deus  todo‑poderoso, que sejamos sempre contados entre os membros  de  Cristo,  cujo  Corpo  e Sangue  comungamos.  Por  Cristo, nosso Senhor.AS꞉ Amém._____________________________________________________________RITOS FINAIS______________________________________________________________V O����� ����� ��������W C�����������X B����� �����, MR 206PR꞉ O Senhor esteja convosco.AS꞉ Ele está no meio de nós.PR꞉  Abençoai,  Senhor,  o  vosso  povo que espera o dom da vossa bondade e realizai os desejos que foram inspirados pela  vossa  generosidade.  Por  Cristo, nosso Senhor.AS꞉ Amém.PR꞉ E a bênção de Deus todo‑poderoso, Pai e Filho  e Espírito   S a n t o , ✠ desça  sobre  vós  e  permaneça  para sempre.AS꞉ Amém.Y C���� �����1. O Cristo‑Deus se fez humano nesta terra,/e às criaturas deu valor e atenção. A  vida  plena,  que  no  mundo  já  se espera,  /  ganha  sentido  com  a  nossa redenção. Ao entregar o Paraíso ao ser humano,Deus  contemplou  sua  beleza  e  seus dons.  /  Louvado  seja  nosso  Pai,  o Criador꞉ / “Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”. _____________________________________________________________CELEBRAÇÃO DA PALAVRA_____________________________________________________________Terminada a Oração dos fiéis, faça‑se a coleta, como de costume. PR꞉ Façamos nesse momento de parti‑lha, com espírito penitencial e de des‑prendimento,  a  nossa  oferta  material 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como  gesto  concreto  de  desapego  e doação. Cantemos.Z C���� �� ��������Ver nº 138 L����� � A��� �� G�����Este não é o momento para a adoração eucarís‑tica, pois ela não faz parte da Celebração Dominical da Palavra de Deus. A adoração eucarística, prevista e orientada pelo Magistério da Igreja, realiza‑se em outros momentos. (CNBB 108, nº 93).PR꞉ Senhor e Pai de bondade, nós vos louvamos pelo vosso dileto Filho, envia‑do ao nosso mundo para ser entre nós a presença da vossa divina misericórdia. Perdoando aos pecadores e nos cha‑mando a uma vida sem pecado, Jesus comunica‑nos o tempo novo da graça divina.AS꞉  Louvemos  eternamente  as maravilhas do Senhor. PR.꞉ Senhor e Pai todo‑poderoso, nós vos bendizemos pelas maravilhas que operastes desde a Criação do mundo, realizando  sinais  e  prodígios  entre  os povos  que  nos  precederam  e,  na plenitude  dos  tempos,  dando‑nos  o vosso  próprio  Filho  para  ser  o  nosso Salvador. R.PR.꞉ Senhor  e Pai  da  eternidade,  nós vos  damos  graças  porque  em  Jesus Cristo,  pela  força  do  Espírito  Santo, chamastes  a  todos  os  homens  para participar da vida imperecível no Reino dos Céus. Pela fé e pelo amor, podemos experimentar de modo antecipado um pouco  das  alegr ias  que  tendes preparados para os vossos eleitos. R.Após o louvor e a ação de graças, o Santíssimo Sacramento é colocado sobre o altar. Estando todos de pé, em silêncio, estende‑se o corporal sobre o altar, um Ministro Extraordinário da Comunhão, pelo trajeto mais curto, traz a âmbu‑la com o Santíssimo Sacramento de maneira discreta e respeitosa, coloca‑a sobre o altar, e faz uma genuflexão. Logo após, reza‑se a oração do Pai‑Nosso. (CNBB 108, nº 90)PR꞉ Guiados  pelo  Espírito  Santo,  que ora  em  nós  e  por  nós,  elevemos  as mãos ao Pai e rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos ensinou꞉9 P��‑�����Pai  nosso  que  estais  nos  céus,  santificado seja o vosso nome; venha 

a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade,   assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai‑nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido,  e  não  nos  deixeis  cair  em  tentação,  mas  livrai‑nos  do  mal.PR꞉ Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.AS꞉ Senhor, eu não sou ..Canto de Comunhão e Oração depois da     Comunhão, ver número 19 e 20 deste folheto.꞉ B����� �����PR꞉ O Senhor todo‑poderoso, Pai e Filho e  Espírito  Santo,  vos  abençoe  e  vos guarde. AS꞉ Amém.PR꞉  Ide  em  paz,  e  o  Senhor  vos acompanhe.AS꞉ Graças a Deus._____________________________________________________________JUBILEU DA SAÚDE RUMO AOS 60 ANOS DA DIOCESE DE ITABIRA‑CORONEL FABRICIANO ______________________________________________________________*Canto para receber a vela do Jubileu trazida por um membro da Pastoral da Saúde.Animador꞉  Como  surgiu  a  Pastoral  da Saúde?  Em  9  de  maio  de  1986,  a Pastoral  da  Saúde,  foi  insti tuída oficialmente  como  uma  das  Pastorais Sociais  da  Conferência  Nacional  dos Bispos  do  Brasi l   (CNBB)  sendo organismo de ação social  e  sociedade cívico‑religiosa.PR꞉ A Pastoral da Saúde é toda a ação do povo de Deus comprometido em acolher, promover,  cuidar,  educar,  defender, assistir aos enfermos e celebrar a vida humana. É a ação libertadora de Cristo presente no mundo na área da saúde, em três dimensões꞉ solidária, comunitária e sociotransformadoras.  A  Pastoral  da Saúde  acontece  em  domic í l ios , hospitais,  asilos, Conselhos  de Saúde, ou seja, em todo lugar que se promove a 

vida plena para todos. Que o bom Deus continue  abençoando  esta  ação missionária  e  caritativa  em  nossa Diocese!EIS O POVO REDIMIDOQUE CAMINHA NA ESPERANÇA E NA FÉ;POVO ELEITO E MISSIONÁRIO꞉ PÉS NO CHÃO E OS OLHOS FITOS NO SENHOR!1. Somos Povo do Senhor em Itabira E também em Coronel Fabriciano.Nestes montes, nestes vales acampados,Nesta  Terra  a  que  o  Senhor  nos destinou!2. Se pescarmos toda noite e for em vão,Não contamos com a graça do Senhor. Mas, se ele nos mandar e obedecermos,Cumpriremos com sucesso a Missão.3. Prediletos do Senhor tem seu lugar; E o Espírito mandou anunciarO Evangelho aos corações empobrecidosQue o acolhem com alegria, com amor! _____________________________________________________________ORAÇÃO A NOSSO SENHOR JESUS CRISTO CRUCIFICADO______________________________________________________________Eis‑me aqui, ó bom e dulcíssimo Jesus! De joelhos me prostro em vossa presença e vos suplico com todo o fervor de minha alma que vos digneis gravar no meu coração os mais vivos sentimentos de fé, esperança e caridade, verdadeiro arrependimento de meus pecados e firme propósito de emenda,  enquanto vou considerando,  com vivo afeto e dor,      as vossas cinco chagas,   tendo diante dos olhos    aquilo que o profeta Davi já vos fazia dizer, ó bom Jesus꞉  “Traspassaram minhas mãos e meus pés, e contaram    todos os meus ossos”      (Sl 21,17‑18)._____________________________________________________________LITURGIA DIÁRIA______________________________________________________________dioceseitabira.org.br/liturgia‑diaria
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